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ABSTRACT 

Hypnideus thomp soni , a new species of Sternechini from 
Colombia (Coleoptera, Curculionidae, Hylobiinae) 

Hypnideus thompsoni , sp. n. (Type-locality: Mede llin, 
Colombia) of the tribe Sternechini (Hylobiinae) 

is described and illustrated. 

Hypnideus thompsoni Rosado-Neto, sp . n. 
(Figs . 1 à 5) 

HOLÓTIPO F~MEA (Figs . 1 e 2). Corpo robn sto, grande, sub 
oval, com comprimento o dobro da sua largura umeral e altura 
6/7 dessa l argura. Tegumento castanho avermelhado, pouco mais 
escuro nas ante nas e no abdome , com o bril ho ligeiramente un­
tuoso . 

Revestido com escamas curtas , brancas, amarelas ou ama­
relo- ferrugineas, conc e ntradas no pronoto e éli tros. No pron~ 
to , de cada lado, com uma estreit a f aixa de escamas brancas, 
interromp ida no me i o , não atingindo a margem anterior; no dis 
co com escamas menores , e sparsas , ama relo-ferrugineas; bran= 
casem direção as coxas. Cada élitro com três máculas de es­
camas brancas, de con torno irregular , dispostas como s egue: 
uma mácula meno r na base ao lado do úmero ; a segunda mácula 
maior, começando atrás do tubérculo infra-umeral (na 10a . in­
terestria), passando por trás do úmero e estendendo- se obli­
quamente para trás até a 3a . estria na metade dorsal, deixan-
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H. thompsoni , Figs, 1 e 2; holótipo fêmea (dorsal e lateral); 3,oi­
tavo esternito; 4, coxitos e estilos (dorsal); 5, ge­
nitália (lateral). 
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do uma pequena área glabra no centro dessa mancha; a terceira 
mácula no terço posterior, começando na 9a . i nterestria e es­
tendendo- se transversalmente até a 2a. interestria; ainda, no 
élitro, pequenas mácu l as com escamas do mesmo tipo dispostas 
na base ao lado do escutelo e no decl ive posterior. Restante 
do corpo com escamas curtas e esparsas , amare l as ou amarelo­
ferrugineas no rostro, cabeça, pronoto e élitros; mais longas 
e erectas no rostro abaixo dos escrobos; nos élitros mais con 
centradas nos pontos das estrias; ventral mente pouco maiores 
e brancas. Vibrissas muito curtas e parcialmente encobertas 
por escamas; margem anterior dos élitros com uma franja de es 
camas curtas. 

Pontuação em geral grossa e densa; a metade basal do r os 
tro com pontos parcialmente anastomosados, mais finos e den= 
sos para o ápice; na cabeça moderadamente grossa e densa. No 
protórax grossa e densa no disco, pouco mais grossa e mais pro 
funda nos lados. 2iitros com 10 estrias de pontos grossos~ 
maiores que os intervalos; interestrias fina e densamente pon 
tilhadas . No metasterno fina e esparsa no meio, mais grossa e 
moderadamente densa para os l ados; nos fêmures grossa e super 
ficial; no abdome grossa e moderadamente densa, mais densa no 
quinto esterno. 

Rostro longo, forte , subreto, comprimento o dobro da sua 
largura apical, mais largo na base, com rugosidades longitu­
dinais na sua metade basal. Escrobos profundos, curvos, alon­
gados, parcialmente visiveis de cima, com a margem superior 
alcançando o olho e a margem inferior dirigida para baixo. An 
tenas com inserção submediana; escapo claviforme, mais curto 
que o funiculo (1,40:2,00); este com o primeiro artícul o 2,3 
vezes mais longo que o segundo e subigual ao segundo, tercei­
ro e quarto juntos; articules segundo ao sétimo subiguais en­
tre si no comprimento, ligeiramente expandidos para o ápice 
(0 , 64 : 0,28:0 , 20:0,20:0,20:0,20:0,28); clava curto- oval, seu 
comprimento 4/9 do funículo (0,88:2,00); primeiro articulo pou 
comais longo que o segundo e sutura entre o terceiro e quar= 
to não perfeitamente distinta . Olhos afastados, pouco conve­
xo, sua largura 2/3 do seu comprimento, grosso- granulados (4 
omatidios para cada 200 micrômetros); interorbital larga (0,7~ 
rretade da largura basal do rostro, com duas fovêolas . Protó­
rax levemente transversal , seu comprimento 5/6 da sua maior 
largura (perto da base); no disco pouco convexo e com uma cur 
ta carena no meio; ligeiramente arredondado e rugoso nos la= 
dos , estreitado na frente; margem anterior subreta dorsalmen­
te e sem lobos pós- oculares nos lados; margem posterior fra­
camente bissinuada e com estreito rebordo. Escutelo pequeno, 
subquadrangular, convexo, tão longo quanto largo, com escamas 
curtas, finas e esbranquiçadas. flitros alongados, sua largu­
ra umeral 3/5 do seu comprimento e 2,8 vezes mais longo que o 
pronoto , moderadamente ascendente no terço basal quando visto 
de perfil; com suave declive para o ápice; a margem anterior 
sem rebordo,com uma depressão ao lado dos úmeros; estes glo-
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bosos; tubérculo infra-umeral pouco desenvolvido, perpendicu­
lar à superfície elitral e com o ápice ligeiramente voltado 
para trás; terceira estria unida com a oitava no ápice; décirra e.§_ 
tria completa, não fusionada com a nona; interestrias planas, 
tão largas quanto as estrias, com microrugosidades transver­
sais; ápice elitral conjuntamente arredondado. Prosterno com 
margem anterior fracamente emarginada, com forte rebordo e um 
pequeno dente entre esse rebordo e as coxas; processo proster 
nal anterior ligeiramente ascendente para trás, com superfí= 
cie fracamente côncava; área pré-coxal subigual a pós-coxal; 
margem posterior com rebordo e um tubérculo sulcado entre as 
coxas. Processo mesosternal com superfície convexa, não por­
reto. Metasterno subigual ao prosterno em comprimento, ascen­
dente para trás; margem anterior com rebordo; mamelões metas­
ternais não dentiformes. Pernas com fêmures claviformes; os 
anteriores ligeiramente mais curtos; os médios e posteriores 
subiguais entre si (4,50:4,92:5,08); armados com pequeno den­
te agudo na faca interna; rugosos látero-internamente. Tíbias 
subretas, subcornprirnidas (sulcos longitudinais nas faces ex­
terna e laterais pouco distintos); as anteriores pouco mais 
longas; as médias e posteriores subiguais (4,50:4,17:4,25);corn 
dente interno subrnediano nas anteriores e médias, apenas indi 
cada nas posteriores; prernucro presente , pouco desenvolvido 
nas posteriores; rnucro presente e forte; garras tarsais cur­
tas, fortes divergentes e conatas na base. Abdome com o pri­
meiro esterno mais l ongo que o segundo no meio, sua margem an 
terior sem rebordo atrás das coxas, e margem posterior fraca= 
mente bissinuada; segundo esterno pouco mais curto que o ter­
ceiro e quarto juntos; estes subiguais entre si; quinto ester 
no subtriangular, convexo no meio, seu comprimento 2/3 da sua 
largura basal, mais curto que o terceiro e quarto juntos (2,58: 
1, 75: 1 ,08: 1, 17: 1,50). Genitália (Figs. 3, 4 e 5). 

Dimensões do holótipo (em mm): Comprimento do corpo (pro 
noto e élitros), 16,50; comprimento do pronoto; 4,67; maior 
largura do pronoto (perto da base), 5,50; comprimento dos éli 
tros, 13,00; largura urneral, 7,83; comprimento do rostro~ 
2,50; largura do rostro, 1,58; largura apical do rostro, 1,25. 

MATERIAL-TIPO: Holótipo fêmea depositado no British Mu­
seurn (Natural History), Londres, Inglaterra, com uma pequena 
etiqueta c ircular escrito "Medillan". No verso da mesma eti­
queta estão os números "73, 26", que segundo o Dr . R.T. Thorn:e_ 
son (comunicação por carta) indica que o exemplar estava no 
26~ lote de Coleoptera recebido pelo Museu Britânico em 1873 
e adquirido do "E. Gerrard Jnr.", que era provavelmente um co 
rnerciante, enquanto que o coletor é desconhecido. Consideran 
do a distribuição neotropical do gênero Hypnideus, é presumi= 
vel que o exemplar-tipo seja procedente da Colômbia (Medellín). 
O nome desta espécie é dedicad a a R.T. Thompson, do Museu Bri 
tânico, corno urna singela homenagem pela ajuda e colaboração. -

DISCUSSÃO: Hypnideus thompsoni sp . n., se assemelha à H. 
sahlbergi (Bohernan, 1836) pela conformação geral do corpo;ta-
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manho; pronoto e élitros, vistos de perfil, não num mesmo pla 
no, com os éiitros ascendente no terço basal e com suave de= 
clive posterior. Difere fundamentalmente pelos seguintes ca­
racteres : pronoto castanho avermelhado, com escamas brancas e 
f inas, pontuação grossa e densa; élitros castanho avermelhado, 
com três máculas de cada lado, sem rebordo na margem anterior 
e calo pré- apical apenas indicado (em H. sahlbergi, o pronoto 
negro opaco, com escamas amarelo- ferrugineas , grossas , pontua 
ção grossa e mais esparsa; élitros negro- opaco, com uma gran 
de mácula, de cada lado , ocupando quase todo o élitro, com re 
bordo na margem anterior e calo pré-apical mais proeminente )~ 

MATERIAL EXAMINADO : apenas o holótipo. 
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RESUMO 

Hypnideus thomps oni , nova especie de St ernechini (Hylo­
biinae) da Colõmbia (Localid ade-tipo: Medellin) é descrita e 
ilustrada. 


